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E X P E D I E N T EE D I T O R I A L

R
ealmente, o Brasil é um país de 

grandes oportunidades, mas não 

é para amadores. Enfrentamos di-

ficuldades na retomada plena da 

economia e, consequentemente, 

no desenvolvimento do país. Nossos juros no-

minais estão entre os mais altos do mundo. Por 

outro lado, Deus nos agraciou com dádivas na-

turais únicas e extraordinárias.

A incidência de sol e vento de norte a sul 

em nosso território não tem similar no mun-

do. Além disso, como reserva técnica, temos a 

possibilidade de implantar parques eólicos of-

fshore — construídos em águas rasas do mar, 

em áreas de baixa ou nenhuma navegação. Os 

projetos em andamento preveem a operação 

de enormes turbinas para a geração de energia 

a um custo baixíssimo. Nossa costa, com mais 

de 5.000 km voltados para o Oceano Atlântico, 

nos oferece esse verdadeiro presente.

Pois bem, nesta edição da revista Siderur-

gia Brasil Digital, dedicada principalmente ao 

tema da energia, entrevistamos um especialista 

em sistemas híbridos — ou seja, aqueles que 

resultam da combinação de diferentes fontes 

geradoras para um mesmo fim.

Se, de um lado, temos grandes hidrelétricas 

como Furnas e Itaipu, operando com a força das 

águas, de outro, observamos o crescimento ex-

ponencial da energia solar nos últimos anos. E 

põe crescimento nisso: em 2019, ela represen-

tava apenas 1,7% da matriz energética do Brasil. 

Em apenas cinco anos, sua participação evoluiu 

para impressionantes 22%, acompanhada tam-

bém pela expansão do parque eólico brasileiro.

Mas, claro, nem tudo são flores. E aí surge o 

grande gargalo: as linhas de transmissão. Já na 

edição nº 179 da revista Siderurgia Brasil Digi-

tal, de agosto de 2024, na página 34, publica-

mos uma matéria que alertava para os pro-

blemas causados pelos atrasos e pela falta de 

investimentos nesse setor — situação que vem 

gerando enormes prejuízos para o país. Essa é 

uma responsabilidade do Operador Nacional do 

Sistema Elétrico (ONS), órgão do governo encar-

regado da gestão e supervisão do sistema.

Ainda falando sobre energia, nesta edição 

destacamos o expressivo avanço da eletromo-

bilidade, com os veículos elétricos tomando as 

ruas de todas as capitais — e deixando de ca-

belo em pé os produtores de veículos tradicio-

nais movidos a combustíveis fósseis.

Outro tema central desta edição são os aços 

inoxidáveis — produtos nobres e sofisticados 

da siderurgia, cuja aplicação vem avançando 

de forma consistente em praticamente todos 

os campos de uso do aço. E, como março é 

também o Mês das Mulheres, não poderíamos 

deixar de destacar o movimento que se conso-

lida em toda a sociedade: a crescente presença 

feminina em uma variedade cada vez maior de 

espaços e atividades.

E ainda em nossas páginas, os leitores en-

contrarão estatísticas, informações sobre lan-

çamentos e novidades em produtos ligados 

ao setor, iniciativas empresariais de destaque, 

além da comemoração do aniversário de uma 

de nossas parceiras — um destaque especial 

desta edição.

Depois do imenso sucesso que o nosso Anu-

ário da Siderurgia, lançado em fevereiro, alcan-

çou — e continua alcançando —, damos início, 

com esta edição nº 184, à nossa programação 

mensal de revistas para 2025, com o mesmo 

compromisso e entusiasmo de sempre: entre-

gar o melhor conteúdo editorial aos nossos lei-

tores. Para isso, esperamos continuar contando 

com a valorosa colaboração de cada um de vo-

cês, por meio do envio de sugestões, comen-

tários, críticas e, por que não, elogios também, 

através dos nossos canais de comunicação. Afi-

nal, parafraseando um dos temas centrais desta 

edição: ‘É a sua energia que nos move’.

Muito obrigado, boa leitura e um forte abraço!

Henrique Isliker Patria

henrique@grips.com.br
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Henrique 
Patria

Editor responsável
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   E N E R G I A

ENERGIAS RENOVÁVEIS: QUANDO A
SINERGIA TURBINA O DESENVOLVIMENTO

M A R C U S  F R E D I A N I

As principais vantagens,
os benefícios e também os desafios
 de sincronizar as energias limpas

 disponíveis para consumo.

6 7

A 
crescente demanda por energia 

limpa e sustentável tem impul-

sionado o desenvolvimento e a 

adoção de diversas tecnologias 

de energia renovável. Entre elas, 

a solar tem se destacado por sua versatilida-

de e potencial de redução de custos. Porém, 

integrar essa matriz a outras, como a eólica, 

por exemplo, em formato de sistema híbri-

do, surge como vertente e solução mais in-

teligente para o melhor aproveitamento e 

operacionalização dessas fontes, como al-

ternativa para driblar tenazes e desafiado-

res obstáculos relacionados à transmissão e 
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Rodrigo 
Bourscheidt, CEO 
da Energy+

E N E R G I A
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distribuição de energia na ponte que liga as 

longas distâncias entre a geração e o efetivo 

consumo dela em nosso país-continente.

Nesta entrevista exclusiva para a revista Si-

derurgia Brasil, Rodrigo Bourscheidt, CEO da 

Energy+, rede de tecnologia em energias re-

nováveis, que oferece soluções voltadas para 

a geração de energia distribuída dá algumas 

importantes pistas de como isso pode ser 

feito. Acompanhe!

Siderurgia Brasil: Rodrigo, no âmbito 

das energias renováveis como você ava-

lia a evolução da matriz solar?

Rodrigo Bourscheidt: Ela tem sido bas-

tante significativa e notavelmente rápida. E 

posso atestar isso com a minha experiência 

pessoal, com base nos dados da Associa-

ção Brasileira das Empresas de Energia So-

lar (ABSOLAR). Em 2019, quando, comecei 

a trabalhar nessa área, a energia solar re-

presentava 1,7% da matriz energética bra-

sileira, e, hoje, já representa mais de 22% 

dela. Então, embora também se tenha ob-

servado algum crescimento na matriz eóli-

ca, nos últimos cinco anos a energia solar 

representou 70% do crescimento da matriz 

energética brasileira.

Que fatores vêm impulsionando esse 

crescimento?

Bem, isso se dá em função de um conjunto 

de fatores. Em primeiro lugar, existe a ques-

tão da viabilidade técnica. Na média, a inci-

dência do sol no Brasil é, disparadamente, a 

maior do planeta, o que faz com que a ge-

ração de energia solar seja viável de Norte 

a Sul do país. Temos também a favor dela o 

fator financeiro, uma vez que, para sua im-

plantação, a energia solar é de sete a oito ve-

zes mais barata do que qualquer outra fonte 

de energia. Por exemplo, se você comparar o 

custo de implantação de 1 Megawatt de po-

tência de energia solar e comparar à mesma 

medida de implantação de energia hidrelé-

trica essa diferença chega a seis vezes. E o 

mesmo acontece com o custo de manuten-

ção entre os dois tipos de plantas, porque o 

daquela de manter uma usina solar funcio-

nando é praticamente zero. Ou seja, a gente 

consegue mantê-la funcionando por pou-

quíssimo reinvestimento destinado à opera-

ção. Ou seja, ela é mais barata de se implan-

tar e de se manter funcionando. 

Nesse sentido, como se alinha a ques-

tão da transmissão de energia, que é 

crucial para a estabilidade e confiabili-

dade do sistema? 

Com efeito, o grande gargalo da energia 

renovável se chama linha de transmissão. 

A energia renovável depende de determi-

nadas condições específicas, ela tem cer-

ta intermitência, o que ocasiona menos 

flexibilidade na administração das potên-

cias do que na energia térmica. E isso, em 

função de algumas condições bastante 

específicas, principalmente àquelas liga-

das à oscilação de fontes de produção na 

matriz energética solar e eólica ao longo 

do dia, por dependerem de fatores am-

bientais. Além, disso, o fato de a energia 

renovável ter que ser transportada para 

lugares distantes gera um enorme desa-

fio, porque você começa a ter geração 

muito grande em pontos remotos, bem 

como um consumo muito grande nos lo-

cais onde não se consegue implantar uma 

usina de geração. 
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E como é possível solucionar isso? 

Bem, fica claro que um dos maiores de-

safios na integração de diferentes fontes 

de energia renovável é a sincronização da 

produção e o armazenamento eficiente de 

energia. Tecnologias de armazenamento, 

como baterias de íons de lítio e sistemas de 

armazenamento térmico, são fundamen-

tais para equilibrar a oferta e a demanda. 

O desenvolvimento de redes inteligentes, 

os smart grids, também facilita a gestão e 

distribuição de energia de forma mais efi-

caz. Simultaneamente, a criação de políti-

cas públicas e incentivos para promover a 

integração de energias renováveis é essen-

cial. Governos e organizações devem tra-

balhar em conjunto para desenvolver re-

gulamentações que incentivem a adoção 

de sistemas híbridos e a modernização da 

infraestrutura energética, afinal essa inte-

gração entre energias limpas é um passo 

fundamental para alcançar um futuro ener-

gético mais sustentável e resiliente.

Em síntese, isso passa pela necessida-

de de sincronizar as energias renováveis 

disponíveis para o consumo.

Sim. Para maximizar os benefícios das ener-

gias renováveis é essencial integrar a energia 

solar com outras fontes, como eólica, bio-

massa e hidrelétrica.  Isso pode oferecer di-

versas vantagens, como maior estabilidade 

da rede por mitigar a intermitência ineren-

te a energia solar e eólica, e otimizar o uso 

de recursos por aproveitar os pontos fortes 

de cada tecnologia e usar de forma mais efi-

ciente as fontes naturais disponíveis. E, com 

isso, também se consegue reduzir custos, es-

pecialmente operacionais e de manutenção.

E como poderiam ser feitas essas com-

binações?

Seguramente, a integração da energia solar 

e a eólica é uma das mais promissoras. En-

quanto a produção solar é maior durante o 

dia, a eólica pode ser mais intensa à noite 

ou em dias nublados, proporcionando uma 

produção mais constante ao longo do tem-

po. Já a combinação entre a energia solar e 

a biomassa pode ser especialmente vanta-

josa em áreas rurais e agrícolas. A biomassa 

pode fornecer energia durante períodos de 

baixa produção solar, utilizando resíduos 

agrícolas e florestais como matéria-prima. 

Por fim, a integração entre a energia solar 

e hidrelétrica tem em sistemas solares flu-

tuantes em reservatórios hidrelétricos uma 

inovação significativa. Essa combinação 

permite o uso eficiente de áreas de super-

fície de água e reduz a evaporação, além 

de complementar a produção de energia 

durante os períodos secos. 

E N E R G I A
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E
m entrevista exclusiva à revista Si-

derurgia Brasil, Ricardo Bastos, pre-

sidente da Associação Brasileira do 

Veículo Elétrico (ABVE), fala sobre 

esses resultados, faz uma análise so-

bre as vantagens do setor, e alinha as suas pro-

jeções de crescimento para o futuro. Confira!

Siderurgia Brasil: Ricardo, como se 

comportou o mercado de carros elétri-

cos em 2024?

Ricardo Bastos: Terminamos o ano passa-

do batendo um novo recorde: foram 177.358 

veículos eletrificados leves emplacados de ja-
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   M O B I L I D A D E

VEÍCULOS ELÉTRICOS GANHANDO 
ESPAÇO

Turbinado pela multiplicidade
de benefícios oferecidos aos
usuários, mercado de carros
elétricos avança no Brasil

M A R C U S  F R E D I A N I
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neiro a dezembro, ou 89% acima dos 93.927 

de 2023. Só em dezembro, as vendas chega-

ram a 21.634 unidades. Esses números, porém, 

incluem os 3.828 micro-híbridos recém-lan-

çados no mercado no último trimestre, com 

bateria de apenas 12 Volts, e sem tração elé-

trica, sobre os quais há uma polêmica técnica 

que podem ser considerados veículos eletri-

ficados. Ainda assim, o total de 2024 superou 

todas as previsões da ABVE, com 173.530 em-

placamentos (+85% sobre 2023), e dezembro 

bateu um novo recorde mensal desde o início 

da série histórica, com 18.942 unidades ven-

didas. E esse crescimento continuou em ja-

neiro de 2025, quando foram comercializados 

12.556 veículos leves eletrificados.

E a tendência continua de crescimento?

Em 2025, a tendência da eletromobilidade 

no Brasil é de continuidade de crescimento. 

Porém, em relação às vendas de veículos le-

ves, este ano devemos experimentar um cres-

cimento um pouco mais moderado em re-

lação ao ano passado, pois cada vez mais as 

vendas têm crescido, fazendo com que o por-

centual de vendas seja ajustado a cada ano. 

Já em relação ao segmento de ônibus, o ano 

de 2025 terá avanços significativos na cidade 

de São Paulo, principalmente no que tange ao 

aumento na frota de ônibus 100% elétricos. 

E isso, certamente, influenciará os resultados 

do Brasil como um todo. Também teremos 

um ótimo ano para veículos de entrega como 

vans e pequenos caminhões, nesse caso, to-

dos 100% elétricos. 

Em que medida a percepção dos bene-

fícios da utilização de carros elétricos tem 

impulsionado esse crescimento?

Isso deriva exata e efetivamente da multipli-

cidade dos benefícios que os veículos elétricos 

oferecem aos seus usuários. Podemos começar 

falando daqueles para a saúde pública, uma vez 

que eles não emitem poluentes tóxicos como 

óxidos de nitrogênio e partículas finas, que são 

associados a doenças respiratórias e cardiovas-

culares, principalmente no âmbito das popula-

ções mais vulneráveis, como idosos e crianças, 

o que deixa claro que a transição para a matriz 

veicular elétrica também pode evitar custos 

bilionários com tratamentos de saúde pública 

causados pela péssima qualidade do ar. Asso-

ciado a isso também, é importante lembrar que 

carros elétricos são essenciais para reduzir as 

emissões de CO₂ e mitigar a crise climática. No 

Brasil, onde cerca de 90% da energia elétrica 

é proveniente de fontes renováveis, como hi-

drelétricas e solar, que geram zero carbono, os 

benefícios ambientais dos VEs são ainda mais 

significativos, o que deixa a transição para eles 

bastante interessante e promissora.

Em contrapartida, porém, os preços 

dos VEs continuam proibitivos para gran-

de parte da população brasileira, não é?

Bem, é aí que entram as vantagens tecno-

lógicas. Embora o investimento inicial em um 

veículo elétrico ainda seja mais alto, o custo 

por quilômetro rodado é até sete vezes me-

nor do que em um carro a combustão. Além 

disso, os gastos com manutenção são cerca 

de 60% menores, devido à menor complexi-

dade mecânica. E esses fatores tornam os VEs 

uma opção vantajosa no longo prazo.

Mas sabemos que tão importante quan-

to a tecnologia embarcada desses veículos, 

fator predominante, é também a infraestru-

tura para atendimento dos usuários, no que 

tange, por exemplo, à rede elétrica de abas-

tecimento. Isso vem avançando também?
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Ricardo Bastos, presidente 
da Associação Brasileira do 
Veículo Elétrico (ABVE)
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Sim, e em ritmo contínuo e acelerado. Ali-

ás, o destaque mais importante para 2025 é 

que este será o “Ano da Infraestrutura” para 

o setor, uma vez que teremos importantes 

projetos já sendo anunciados em São Paulo, 

Rio de Janeiro e em outras regiões, como o 

Nordeste. Segundo dados da ABVE, atualiza-

dos em novembro de 2024, o Brasil conta 

com mais de 12 mil eletropostos públicos e 

semipúblicos, sendo que esse número vem 

crescendo rapidamente. Enquanto isso, so-

luções como carregadores rápidos e ultrar-

rápidos estão ganhando cada vez mais es-

paço, e tornando o processo de recarga dos 

veículos cada vez mais ágil e prático, redu-

zindo a preocupação com a autonomia em 

viagens mais longas, lembrando que a auto-

nomia média de um carro eletrificado é de 

cerca de 300 quilômetros.

Apesar de aparentemente não ser 

contrária à utilização dos veículos elé-

tricos no Brasil, a ANFAVEA tem defen-

dido o aumento de impostos sobre car-

ros elétricos importados, por acreditar, 

segundo consta, que o crescimento das 

importações pode prejudicar a produ-

ção local e a neoindustrialização do país 

em vários sentidos. Como vocês avaliam 

essa questão?

A ABVE é contrária a esse pedido, que prevê 

o aumento imediato do imposto para 35%, o 

que está previsto pelo Governo Federal para 

ocorrer somente em julho de 2026 para mo-

delos 100% elétricos e híbridos em geral. 

Consideramos que esse aumento antecipa-

do causaria sérios prejuízos tanto ao mer-

cado brasileiro de eletromobilidade quan-

to ao avanço das políticas ambientais e de 

inovação tecnológica no país. O pedido de 

reconsideração da aplicação dessa medida 

pela ANFAVEA prejudica as empresas que já 

investiram ou têm planos de investir em um 

horizonte próximo no país, principalmente 

no desenvolvimento de uma indústria brasi-

leira de veículos elétricos. Vale destacar ain-

da que a medida impactará negativamente 

vários aspectos da eletromobilidade no Bra-

sil, restringindo o acesso da população aos 

veículos eletrificados, e comprometendo 

planos de produção e localização de inves-

timentos já estabelecidos, em consequência 

da inevitável insegurança jurídica decorren-

te de uma súbita mudança das regras do 

jogo que foi definida ainda no final de 2023 

pelo próprio Governo Federal.
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A explosão no surgimento
de edifícios com a utilização de aço
 inox em suas linhas arquitetônicas,
 a cada dia mais constante, é uma
 prova do crescimento do produto

 no gosto dos brasileiros.
 

AÇO INOX: BELEZA, INOVAÇÃO E
PRECISÃO
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N
o Brasil existe o paradigma 

de que aços inoxidáveis são 

caros. E realmente eles têm 

valor nominal mais elevado 

se comparado aos aços car-

bono comuns. Entretanto, estudos mos-

tram que com um pouco de capacitação 

em Engenharia de Aplicação e de seleção 

de materiais, a escolha do aço inox pode 

reduzir drasticamente os gastos finais de 

Siderurgia Brasil 184 - Março - 202518
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uma obra. E esses cálculos incluem o cus-

to de manutenção e o aspecto de dura-

bilidade, ambos infinitamente vantajosos 

na comparação aos aços comuns. 

Citando um exemplo mundial, em Tó-

quio, no Japão, o uso de tubulações de aço 

inoxidável foi adotado para reduzir signi-

ficativamente as perdas de água devido a 

vazamentos. Graças à grande resistência 

à corrosão desse material, estima-se que 

essas tubulações subterrâneas da capital 

japonesa irão durar pelo menos 100 anos.

Já em Londres, na Inglaterra, no proje-

to ainda em andamento conhecido como 

Thames Tideway, destinado à coleta e ao 

tratamento de esgotos, a escolha do aço 

inox, bastante resistente à corrosão, foi de 

fundamental importância para garantir 

uma expectativa de vida também secular 

a esse sistema.

Essas informações foram extraídas do 

artigo: “Aços Inoxidáveis Reduzem o Cus-

to de Manutenção”, de autoria de Leo-

nardo Calicchio, professor de Engenharia 

de Materiais e Mecânica da Universidade 

Mackenzie, apresentado na edição 183 da 

revista Siderurgia Brasil, de dezembro de 

2024 AQUI.

ORIGEM E CARACTERÍSTICAS
Em termos técnicos, o aço inoxidável é um 

tipo da liga metálica basicamente composta 

de ferro, carbono, níquel e cromo, sendo que 

a presença desse último elemento químico 

na composição é de, no mínimo, 10,5%. Exis-

te uma grande quantidade e variedade deles, 

com níveis progressivamente maiores de resis-

tência à corrosão e resistência mecânica. Além 

disso, é possível utilizar alguns outros elemen-

tos na fabricação desse tipo de aço, tais como 

molibdênio, cobalto, boro e nitrogênio, todos 

com propriedades físico-químicas superiores 

às do aço carbono, tornando o produto final 

ainda mais resistente à oxidação atmosférica. 

A história nos conta que, no dia 12 de 

agosto de 1913, o engenheiro metalurgista 

Harry Brearley produziu, em seu laboratório 

localizado em Sheffield, na Inglaterra, um 

aço com 12,8% de cromo e 0,24% de carbo-

no, sustentando ser o primeiro aço verdadei-

ramente inoxidável, uma vez que ele trazia 

como diferencial a característica de resistir 

aos ataques químicos. E isso porque, por 

conter cromo em sua produção, forma-se 

uma camada que adere ao ferro, protegendo 

o aço contra as oxidações. Essa película não 

porosa e praticamente invisível é chamada 

de “Camada Passiva”, sendo extremamente 

fina, contínua, estável e muito resistente. Ba-

sicamente, ela é formada pela combinação 

do oxigênio do ar com o cromo do aço, não 

se desprendendo em circunstância alguma. 

No entanto, a “Camada Passiva” pode ser 

danificada com o passar tempo, ou em fun-

ção de agressões externas, tais como, entre 

outros, por tratamentos térmicos, utilização 

permanente no armazenamento de corro-

sivos, processos de soldagem, ou ainda por 

conta de fenômenos climáticos, como fura-

cões. Nesse caso, o aço inox poderá ser res-

taurado a partir de um tratamento chama-

do de “Repassivação”, que irá devolver-lhe as 

propriedades originais. 

FAMÍLIAS DE INOX
O aço inox é apresentado em quatro famí-

lias distintas, a saber: 

AUSTENÍTICOS – São aqueles que con-

têm uma quantidade significativa de cromo 

e níquel ou manganês suficientes para “es-

tabilizar” a microestrutura de austenita, que 

confere a esses aços boa conformabilidade 

e ductilidade, além de torna-los não-magné-

ticos. Uma composição típica é de 18% de 

cromo e 8% de níquel, como no popular 304. 

Alguns aços inoxidáveis da série 300, como 

o 316, também contêm molibdênio. Isso au-

menta a resistência do material em meio áci-

do e à corrosão por pites e por frestas.

As aplicações dos austeníticos encontram 

https://siderurgiabrasil.com.br/wp-content/uploads/2024/12/sb183_digital.pdf
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uso na construção civil para fins estruturais 

e arquitetônicos, nas indústrias aeronáutica, 

ferroviária, rodoviária e petrolífera, na fabri-

cação de facas e lâminas, na caldeiraria, nas 

indústrias de papel e celulose, têxtil, frigorífi-

ca, hospitalar, alimentícia e de utensílios do-

mésticos, e ainda na produção de eletrodo-

mésticos, farmacêuticos, laticínios, químicos, 

cosméticos, mineração, siderurgia, refinarias 

e estampagem geral e profunda.

FERRÍTICOS – Os aços inoxidáveis desta 

família são aqueles que não contêm níquel, 

apresentando, portanto, um custo menor. 

Contudo, possuem baixa resistência mecâni-

ca e também à corrosão. Se comparados com 

os austeníticos, são também limitados na sua 

tenacidade, conformabilidade e soldagem.

Os aços inox ferríticos encontram uso na 

fabricação de utensílios domésticos, de ele-

trodomésticos; panelas, caçarolas e talheres, 

caixas d’agua, tanques de água quente, e 

ainda em sistemas de escapamentos de ve-

ículos. Como se pode notar, destinam-se à 

fabricação de produtos com exigências me-

nores. E, por terem um custo também me-

nor, isso os torna uma alternativa econômica 

em várias aplicações.

MARTENSÍTICOS – Estes são os aços ino-

xidáveis mais fortes, que têm uma melhor 

relação entre resistência/peso, uma vez que 

apresentam maior resistência à corrosão e 

boa dureza, o que os faz ideais para uso prin-

cipalmente industrial. São semelhantes aos 

ferríticos, porém com a adição de carbono 

podem ser endurecidos, tendo sua resistên-

cia aumentada por meio de tratamentos tér-

micos controlados.

Em termos de aplicações, estas são conso-

nantes à existência de uma tendencia mun-

dial voltada à utilização de aços de maior 

dureza. (NE: Em nossas recentes publicações 

há vários artigos falando sobre aspectos que 

determinam essa escolha) No caso dos mas-

tersíticos suas principais aplicações estão 

relacionadas à indústria de cutelaria, como 

facas e instrumentos customizados de extre-

ma dureza, como os cirúrgicos, bem como à 

indústria automotiva, na fabricação de com-

ponentes de motores e eixos específicos, de 

discos de freio e de peças especiais para di-

versos usos.

DUPLEX – Esta é a mais recente família 

de aços inoxidáveis. Embora tendo sido tes-

tada na década de 1930, eles passaram a 

ser produzidos em escala industrial apenas 

a partir dos anos 1970. Como seu nome já 

faz prever, os duplex possuem uma estru-

tura mista de austenita e ferrita, trazendo 

como resultado serem dotados de caracte-

rísticas intrínsecas desses tipos básicos. São 

endurecíveis por tratamento térmico, e ad-

quirem maior dureza do que os ferríticos e 

austeníticos na condição recozida. Possuem 

a boa conformabilidade e soldabilidade dos 

aços austeníticos. São normalmente utiliza-

dos em projetos com secções mais finas do 

que aquelas dos aços austeníticos, mas sua 

grande vantagem é sua grande resistência 

à corrosão sob tensão. Complementarmen-

te, o molibdênio é geralmente adicionado à 

liga para aumentar sua resistência à corro-

são galvânica e por pite.

Suas aplicações mais frequentes são nas 

indústrias de óleo e gás, nas quais os elemen-

tos trabalham sob pressão, bem como em li-

nhas de dessalinização, trocadores de calor 

em fornos industriais, tanques de produtos 

químicos ou que necessitem de trabalho em 

temperaturas elevadas, e ainda como ações 

estruturais na construção civil, sendo muito 

utilizados em estruturas de pontes, viadutos 

e obras arquitetônicas de grande impacto.

CONCLUSÃO
Pertencentes a qualquer uma de suas famílias, 

os aços inoxidáveis são produtos de excelente 

aparência estética, o que os faz atender aos mais 

exigentes públicos. Suas apresentações podem 

ser em forma lisa, escovada, polida, fosca, bem 

como em forma de peças artísticas, entre outras. 

Em outras palavras, eles são muito versáteis. 

Estão presentes em praticamente todos os 

momentos da vida humana, a começar pelos 

hospitais na forma de instrumentos cirúrgi-

cos estéreis, de mesas cirúrgicas e de outros 

procedimentos similares. São também utiliza-

dos na construção civil, em todos os meios de 

transporte e lazer, nos instrumentos musicais 

e nas academias de ginástica. Além disso, es-

tão presentes na vida moderna de nossas ca-

sas, sob a forma de uma grande variedade de 

utensílios domésticos, sendo virtualmente in-

finita a lista de suas aplicações. Em síntese, o 

aço inox é um produto nobre, que a cada dia 

ganha mais adeptos em sua utilização. 

Fontes: Universidade Federal do Paraná 

Abinox - https://abinox.org.br

*Henrique Patria é publisher da revista 

Siderurgia Brasil.
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A Aços Vic completa 60 anos
de existência. A decisão de 

profissionalizar a empresa foi 
um grande passo rumo à 

sua renovação e à continuidade 
do crescimento. Os cenários da 

sua nova fase são de muito
 protagonismo no mercado.

O ACÚMULO DE EXPERIÊNCIA

H E N R I Q U E  P Á T R I A *

Q
uando algo envelhece, há dois 

caminhos a considerar: o primei-

ro é a inexorável depreciação e 

o desgaste do objeto em ques-

tão; o segundo é a valorização, a 

maior assimilação e o acúmulo de experiên-

cia proporcionados pela sua longevidade.

Estamos falando exatamente dessa segun-

da opção ao nos referirmos à Aços Vic, uma 

empresa que está completando 60 anos, fun-

dada em 18 de março de 1965 por Victorio 

Troiani, no bairro da Mooca, em São Paulo. Fo
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Inicialmente, a empresa se posicionou como 

distribuidora de tubos trefilados com e sem 

costura, peças semiacabadas e serviços de 

tratamento térmico.

Sua primeira grande transformação ocor-

reu a partir do ano 2000, quando passou 

também a cortar, estampar e soldar tubos 

trefilados. Mantendo a tradição desde sua 

fundação, a empresa logo se destacou nesse 

novo mercado pela presteza no atendimen-

to, pontualidade nas entregas e qualidade 

dos produtos oferecidos. Desde então, seu 

mercado passou a abranger as indústrias de 

autopeças, motopeças, motores, linha bran-

ca e caldeiras.

Diante da concorrência que fez o mercado de 

trefilados encolher, a empresa decidiu se desfa-

zer da divisão de aços trefilados e concentrar 

seus investimentos no aumento da produtivi-

dade e na automação de seus equipamentos.

Nesse período, foi adquirida uma geradora 

de gás para o forno de atmosfera. Mais re-

centemente, o investimento mais significa-

tivo foi em uma serra de corte a laser BLM, 

que permitirá à empresa ingressar em novos 

segmentos ainda não atendidos, além de 

possibilitar o uso de ligas que atualmente 

não fazem parte de seu portfólio.

Também foram implementadas mudan-

ças na gestão administrativa. Embora conti-

nue sendo uma empresa familiar, hoje conta 

com uma administração profissional. Os dois 

sócios, Fábio Troiani e Nilton Troiani — se-

gunda geração da família — compõem o 

Conselho de Administração.

Atualmente, a empresa conta com quatro li-

nhas de produção. Os tubos trefilados de pre-

cisão, com e sem costura, representam 55% do 

faturamento. As peças semiacabadas — com 

acabamento chanfrado, raiado, tamboreado e 

estampado — respondem por mais 35%. Os 

10% restantes correspondem aos serviços de 

tratamento térmico e corte a laser.

Os próximos investimentos previstos pela 

empresa estão focados em automação. Entre 

eles, destacam-se a aquisição de equipamen-

tos para alimentação automática dos bancos 

de trefila, a integração desses bancos com 

serra e endireitadeira, além da implantação 

de alimentação automática para o forno de 

tratamento térmico.

Parabéns à Aços Vic pelos seus 60 anos de 

história, inovação e excelência!

*Henrique Patria – Publisher do Portal e Re-

vista Siderurgia Brasil 
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   C O M P O R T A M E N T O

Atualmente é tão comum 
e tão fundamental a presença

 feminina em todos os níveis de 
atividade no mundo corporativo,

 que chega a ser um pouco 
estranho dedicarem apenas 

um dia exclusivo a elas.

MULHERES CONQUISTAM ESPAÇO

H E N R I Q U E  P Á T R I A *

EM TODOS OS SETORES

N
este mês em que comemora-

mos o Dia Internacional da Mu-

lher, a Grips Editora, por meio de 

seus veículos, deseja manifestar 

seus cumprimentos e destacar 

alguns pontos importantes que enaltecem a 

presença feminina nos tempos atuais.

Hoje, não há barreiras no mundo civiliza-

do para o exercício das atividades femininas, 

tampouco há lugar onde não se perceba a 

atuação dessas profissionais no desenvolvi-

mento das empresas. Nos últimos 50 anos, 

praticamente todos os obstáculos que limi-

tavam o empreendedorismo feminino foram 

superados, e hoje encontramos mulheres 

exercendo cargos de liderança em compa-

nhias de todos os portes — desde iniciativas 

individuais até os mais diversos trabalhos 

operacionais em todos os setores da socie-

dade. Aliás, existem empresas que vêm sen-

do geridas e coordenadas unicamente por 

mulheres determinadas, que sabem muito 

bem os objetivos que desejam alcançar.

Recentemente, o Instituto RME – Rede 

Mulher Empreendedora divulgou uma 

pesquisa baseada em 2.141 respostas a 

um questionário cujo tema foi “Economia 

do Cuidado: Impactos na Configuração da 

Imagem que as Empreendedoras Têm de Si 

e Como Isso Repercute nas Oportunidades 

de Seus Negócios”.

O estudo revelou que 73% das empreen-

dedoras são mães, sendo que, entre elas, 37% 

são mães solo. Além disso, o levantamento 

indicou que a busca por independência fi-

nanceira é a principal motivação para o em-

preendedorismo feminino, especialmente 

entre mulheres pretas e pardas (48%), que 

também veem nesse tipo de atitude empre-

sarial uma forma de aumentar a renda de 

seus lares (39%). Complementarmente, o es-

tudo mostrou que 60% das empreendedoras 

têm entre 30 e 49 anos, e 52% possuem en-

sino superior.

Acerca dos resultados da atual pesquisa 

— a nona de sua série histórica —, a em-

preendedora social e fundadora da Rede 

Mulher Empreendedora e do Instituto RME, 

Ana Fontes, fez questão de registrar: “Desde 

2016, realizamos esse estudo anualmente. E 

o principal ponto de destaque neste mais re-

cente levantamento é que, além do fato de 

73% das empreendedoras serem mães, mais 

de 68% delas afirmaram que seus filhos vie-

ram antes de abraçarem seus próprios negó-

cios. Isso mostra claramente que ainda exis-

te muita resistência no mercado de trabalho 

em aceitar uma mãe como profissional. As-

sim, o empreendedorismo surge como um 

caminho natural.”
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Na siderurgia, um segmento que até pouco 

tempo atrás apresentava baixíssimos índices 

de presença feminina, essa configuração está 

mudando, como demonstra o notável caso 

da Aperam. Uma das principais siderúrgicas 

nacionais, a empresa hoje conta com mulhe-

res em importantes cargos, desde posições 

de destaque na Diretoria até na operação de 

máquinas e altos-fornos, com grandes resul-

tados em termos de produtividade.

Seguindo diligentemente o caminho da 

igualdade de gêneros, em 2021 a Aperam 

criou o “Programa de Inclusão com Diversi-

dade”, com o objetivo de contratar mais mu-

lheres e impulsionar sua presença em cargos 

de liderança. Entre os destaques dessa traje-

tória está o caso da atual Diretora Financeira 

(CFO) da empresa, Gisele Polati, que, graças 

ao seu alto nível de profissionalismo, ingres-

sou na companhia como estagiária aos 21 

anos. Ao longo do tempo, foi conquistando 

promoções até se tornar, em setembro de 

2024, a primeira mulher a ocupar um cargo 

de direção — logo após retornar de sua li-

cença-maternidade, algo pouco comum no 

mundo empresarial. Sobre sua nomeação, 

Polati afirma: “O apoio da Aperam para que 

eu pudesse conquistar o meu espaço foi fun-

damental e, pessoalmente, como mulher, me 

sinto feliz sempre que vejo outra mulher sen-

do reconhecida por sua competência.”

Felizmente, hoje o exemplo de Gisele é apenas 

um entre muitos na Aperam. Um desses exem-

plos é o de Jessica Fernandes Sudário, que, com 

grande habilidade, trabalha como operadora do 

Alto-Forno Nº 2 na Usina de Timóteo, na região 

do Vale do Aço, em Minas Gerais, sendo a primei-

ra mulher a ocupar essa função no local. Outro 

destaque é o de Edilaine Soares da Rocha, que 

se tornou a primeira operadora de máquinas da 

Aperam Bio Energia, conduzindo grandes má-

quinas, como pás carregadeiras, tratores e equi-

pamentos específicos para carga e descarga de 

madeira e carvão nas áreas dos fornos.

Para completar essa seleção, vale citar ainda o 

exemplo de Rayane Ferreira da Silva, a primeira 

mulher contratada para trabalhar como auxiliar 

de silvicultura. Rayane permaneceu na função 

por dois anos e, hoje, também atua como ope-

radora de máquinas na empresa. “Meu primeiro 

dia foi muito difícil. Achei que não ia dar con-

ta, mas continuei. Às vezes, me pego pensan-

do que, se tivesse desistido no início, não esta-

ria aqui hoje. Estou muito feliz e orgulhosa de 

mim”, afirma ela, com um grande sorriso.

Assim como a Aperam, todas as demais 

usinas e mineradoras — incluindo a Vale — 

garantem a presença feminina em diversos 

níveis de operação de suas atividades. Nos-

sos mais sinceros parabéns a todas elas!

*Henrique Pátria é o publisher do Portal e 

revista Siderurgia Brasil.

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão

Fo
to

: A
pe

ra
m

Gisele Polati Rayane Ferreira da Silva

30 31

https://divimec.com.br


  
TAXA DE JUROS 
PREOCUPA 
A ANFAVEA

E S T A T Í S T I C A S

A Anfavea divulgou que as 217,4 mil unidades pro-
duzidas em fevereiro representaram a maior produ-
ção para o mês desde 2019. O acumulado do primei-
ro bimestre chegou a 392,9 mil unidades, com alta 
de 14,8% sobre o mesmo período de 2024. 

A recuperação das exportações foi a grande res-
ponsável por parte dessa alta, principalmente com 
o crescimento de 172% nos envios de veículos para 
a Argentina no primeiro bimestre. Ao todo, 76,7 mil 
unidades saíram do Brasil nos dois primeiros meses 
do ano, 55% a mais que nos dois primeiros meses de 
2024, sendo 62% desse montante para o país vizinho. 

No mercado interno as vendas de jan./fev. foram as 
maiores desde 2020, somando 356,2 mil unidades. Em 
fevereiro, a média diária de 9.248 emplacamentos subiu 
19% em relação a janeiro, com destaque para as vendas 
diretas, que cresceram 39%, bem acima do varejo. 

A venda de ônibus foi a que mais cresceu no pri-
meiro bimestre, com 3,7 mil unidades emplacadas 

e 4,3 mil produzidas, elevação de 50% e 11% sobre 
o mesmo período do ano passado. Os motivos para 
essa aceleração são as entregas dentro do programa 
Caminho da Escola. O setor de caminhões apresen-
tou alta de 11% tanto em vendas como em produção. 

Há duas preocupações rondando a entidade: A pri-
meira é com o elevado custo dos financiamentos que, 
segundo o presidente Marcio de Lima Leite, “é absur-
damente alto” e o segundo é com a crescente chega-
da de produtos vindo da China. “A elevação contínua 
da participação de importados, que neste ano está 
acima de 21% preocupa muito. Desde 2012 não ha-
via uma presença tão grande de modelos estrangeiros 
nas vendas”. A Anfavea reivindica junto ao governos fe-
deral a necessidade da aplicação imediata do Impos-
to de Importação de 35% para todos, independente-
mente de origem ou motorização, como acontece na 
maioria dos países produtores de veículos no mundo. 
Fonte: Anfavea 

Mesmo divulgando que a soma da produção de 
janeiro/fevereiro deste ano com crescimento 0,9% 
em relação a 2024, para 5,5 milhões de toneladas, 
a entrada de mais de 1 milhão de toneladas em im-
portação no mesmo período, com alta de 25,6% so-
bre o ano passado continua mostrando que a fixa-
ção das cotas no ano passado, não foram suficientes 
para conter a escalada da chegada de aço principal-
mente vindo da China em nosso território. 

Neste mesmo período houve crescimento no con-
sumo interno de 6,6% no bimestre, para 3,4 milhões de 
toneladas e o consumo aparente de produtos de aço 
cresceu 12%, para 4,3 milhões de toneladas. No entanto, 
parte deste percentual foi absorvido pelas importações. 

Na comparação com o mês de janeiro vamos 

IMPORTAÇÕES 
CONTINUAM A 
INCOMODAR

verificar queda de 3,3% em fevereiro, totalizando 
2,7 milhões de toneladas. As vendas internas regis-
traram leve alta de 0,4%, alcançando 1,7 milhão de 
toneladas, enquanto as exportações recuaram 1,7%, 
somando 892 mil toneladas. 

Como tal resultado, o consumo aparente de pro-
dutos siderúrgicos no mês caiu 2,4%, para 2,1 mi-
lhões de toneladas.

Também foi divulgado o ICIA - Índice de Confian-
ça da Indústria do Aço (ICIA), medido pelo Instituto 
Aço Brasil, que fechou março em 32,3 pontos, uma 
queda de 2,4 pontos em relação a fevereiro e segue 
bem abaixo da média histórica de 53 pontos, indi-
cando falta de confiança no setor.

Fonte: Instituto Aço Brasil – IABr
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E S T A T Í S T I C A S

MELHORA DA MÉDIA 
DIÁRIA DE VENDAS NO 
SETOR DE AÇOS PLANOS 

Segundo o Instituto Nacional dos Distribuidores 
de Aço – Inda no mês de fevereiro foram efetuadas 
vendas de 321,8 mil toneladas contra 320,3 mil do 
mês passado com alta de 0,5% em relação a 2024, 
(307,3 mil toneladas) a alta foi de 4,7%. A boa noticia 
é que as vendas diárias apuradas foi recorde desde 
o início da série histórica com um total de 17,9 mil 
toneladas por dia. 

Foram adquiridas 346 mil toneladas contra 341,9 
do mês passado com alta de 1,2%. Em relação ao 
ano passado alta de 7,8%. (321 mil toneladas).

O estoque cresceu para 1.059,7 mil toneladas que 
representa 3,3 meses de venda e sinaliza um sinal 
amarelo para os distribuidores principalmente em 
tempo de juros estratosféricos como vivemos. 

As importações continuam altas e atingiram 
volume de 211,2 mil toneladas contra 241,5 mil 
toneladas e queda de 12,5%. Mas em relação ao 

ano passado o crescimento foi de 8,4% (194,9 
mil toneladas). 

Carlos Loureiro, presidente executivo da instituição 
comentou que há situações inexplicáveis, em nosso 
país: citou a conclusão da análise técnica confirman-
do “o que qualquer criança conseguiria ver” que está 
comprovado o dumping na chegada de laminados 
no Brasil. No entanto, ao contrário do que seria óbvio 
a decisão de aplicar-se a taxação já, foi adiada, sem 
data para ser revista. Quanto às sanções americanas 
sobre o aço brasileiro, comentou que a medida fere 
diretamente as usinas americanas que dependem 
das placas brasileiras para funcionar. O problema 
deve ser maior para os semiacabados de aço. 

Segundo suas expectativas em março haverá 
crescimento de vendas e de compras pois o merca-
do está aquecido. 
Fonte: Inda. 

GALO DE INOX NA ENTRADA DO 
ESTÁDIO

ELETROMOBILIDADE EM DISCUSSÃO

Está sendo erguido na esplanada da Arena MRV (es-
tádio do Atlético Mineiro, em Belo Horizonte) o Galo 
Inox Aperam — uma escultura de aço inoxidável com 
8 metros de altura e cerca de 13 toneladas. Com cerca 
de 3 mil peças de aço inox, a imponente escultura se 
integrará à moderna arquitetura do estádio, agregan-
do ainda mais simbolismo ao local. As peças variam 
de 6 centímetros a 7 metros de comprimento e pro-
metem transformar a obra em mais um cartão-postal 
de Belo Horizonte

A Aperam está doando esta homenagem em come-
moração aos seus 80 anos de vida e em agradecimen-
to a Minas Gerais onde desenvolve suas atividades. 

Pelo perfil @galoinoxaperam, os internautas podem 
conferir mais detalhes sobre essa iniciativa inédita.

V I T R I N E
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No último dia 20/3, a Volkswagen 
Caminhões e Ônibus — pioneira no 
desenvolvimento e produção de um 
caminhão 100% elétrico na América 
Latina — foi ponto de encontro entre 
lideranças empresariais e representan-
tes do Pacto Global - Rede Brasil para 
discutir cenários e medidas que ace-
lerem a transição para a eletromobili-
dade, com o objetivo de descarboni-
zar o setor de transportes. Mais de 70 
empresas participaram do encontro, 
unindo-se às ações do Hub de Bio-
combustíveis e Elétricos, uma iniciati-
va da entidade rumo à COP-30.
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LANÇAMENTO DO NOVO PRODUTO

DIA MUNDIAL DA ÁGUA
O  Dia Mundial da Água  foi criado 

pela  Assembleia Geral  da  Organização das 

Nações Unidas  por meio da resolução A/

RES/47/193 de  21 de 

fevereiro  de  1993,  de-

clarando todo o dia  22 

de março  de cada ano 

como sendo o Dia Mun-

dial das Águas (DMA), 

a ser observado a par-

tir de  1993, de acordo 

com as recomendações 

da  Conferência das Nações Unidas sobre 

Meio Ambiente e Desenvolvimento. 

No processo siderúrgico, a utilização 

da água é fundamental e ocorre em larga 

escala em diversas etapas da operação. 

De um modo geral 

as grandes compa-

nhias se preocupam 

com este item funda-

mental. Como exem-

plo, a ArcelorMittal, em 

Tubarão-ES, construiu 

a maior planta de des-

salinização de água da 

América Latina com capacidade de pro-

dução de até 500m³ /h de água industrial. 

A Aço Verde do Brasil (AVB) anuncia o 

lançamento de seu novo produto no mer-

cado: o vergalhão CA60.

A empresa investiu em equipamentos 

especializados para garantir um produ-

to de alta resistência e em conformidade 

com a norma ABNT NBR 7480.

O novo produto será fabricado na uni-

dade industrial da AVB, localizada no sul 

do Maranhão, e foi desenvolvido para 

atender às demandas do segmento vare-

jista da construção civil.

Com limite de escoamento mínimo de 

600 MPa e superfície nervurada, o verga-

lhão CA60 oferece excelente aderência 

ao concreto, contribuindo para a redu-

ção de fissuras e o aumento da eficiência 

estrutural. Além disso, seu baixo teor de 

carbono garante alta soldabilidade, facili-

tando a montagem das armaduras.

A CHINA FAZ PARTE DE UM 
CICLO MUNDIAL DE RENOVAÇÃO
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Foto: Divulgação

V I T R I N E

A N U N C I A N T E S  D E S TA  E D I Ç ÃO

A economista chinesa Keyu Jin, pro-

fessora associada da London 

School of Economics and Po-

litical Science, lançou o li-

vro “A Nova China”, em que 

propõe uma compreensão 

mais ampla sobre o papel 

da China no mercado global 

e busca desconstruir mitos 

que cercam o país.

Segundo Keyu Jin: “Talvez, 

com o apoio da nova gera-

ção que está assumindo posições de li-

derança ao redor do mundo, possamos 

encontrar formas de enten-

der essas realidades não 

como uma ameaça constan-

te à humanidade, mas como 

parte de um ciclo contínuo 

de mudança e renovação. E, 

se investirmos menos ener-

gia competindo pelo domí-

nio e mais na construção do 

futuro, isso será um suces-

so, independentemente do 

ponto de vista adotado.”
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